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Jornal da

Boca quente

OTTO NÃO VOLTA ATRÁS
Presidente do PSD na Bahia, o senador 
Otto Alencar bateu o pé e disse à coluna 
que continua apoiando a pré-candidatura 
de Alice Portugal (PCdoB) à Prefeitura de 
Salvador. “Nunca tomei uma decisão para 
voltar atrás”, afirmou. Ele também apro-
veitou para alfinetar o prefeito ACM Neto 
(DEM), que começa o pleito favoritíssimo. 
“Quem ganha de véspera termina perdendo 
no dia”, provocou. 

INTERESSA A QUEM?
Visionário que só ele, o presidente perpétuo da 
Assembleia Legislativa da Bahia, Marcelo Nilo 
(PSL), lançou em suas redes sociais o “Conversas 
com Marcelo Nilo”, um compilado de imagens que 
mostra as visitas que o homem de Antas recebe 
em seu gabinete semanalmente. A pergunta é: e 
isso interessa a quem, além do próprio Nilo?

As bases políticas dos deputados Lúcio Vieira Lima (PMDB) e Sandro Régis (DEM) ficam em alerta sempre que os dois 
vão juntos visitar uma cidade. Dia desses, o pessoal de Itarantim, no interior do estado, teve que reforçar o palanque, 
com fundações mais sólidas, e o banquete de comes e bebes, para saciar a dupla de pesos-pesados.

Em tempos de pré-campanha, todo mundo quer garantir seu contato com o povo. Lutando para continuar na Câmara de 
Vereadores por mais um mandato, a vereadora Kátia Alves (SD) resolveu estreitar os laços com seu eleitorado pelo What-
sApp. O eleitor manda mensagem e é respondido. Resta saber por quem: se por Kátia ou pela assessoria. 

HAJA  
COMIDA

ELEITORADO 
VIRTUAL

DEBATE ANIMADO
E, falando em candidatura a prefeito, uma 
delas promete. É a do deputado estadual 
Pastor Sargento Isidório (PDT). Tão folcló-
rico quanto bem votado, o neo-pedetista 
dificilmente vai abandonar suas frases 
de efeito e o botijão de gás que carrega 
no ombro quando vê uma câmera de TV. 
Alguém já imaginou o pastor num debate 
com ACM Neto e Alice Portugal? Pelo me-
nos, animada a campanha vai ser.

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress

PROMETE APERTAR
Cláudio Silva, ex-superintendente 
da Sucom na gestão João Henrique 
Carneiro, vai ser candidato a prefei-
to de Salvador em 2016 e promete 
apertar ACM Neto nos debates. “Eu 
conheço a cidade muito mais do que 
ele”, tem dito.
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Você repórter

FAZENDINHA ATACA NOVAMENTE
Não é de hoje que a Metrópole recebe reclamações sobre cavalos sol-
tos pelas ruas de Salvador. Desta vez, um ouvinte capturou dois animais 
circulando livremente na rua Capitão Melo, no bairro de Stella Maris, na 
manhã da última  terça-feira (12). 

BURAQUEIRA DA EMBASA
 O leitor Edvan Sampaio procurou a Metrópole para denunciar o serviço pela metade da Embasa no km 13 da 
BA-526, em Salvador. “Em frente ao condomínio Canto Belo Aeroporto, há mais de seis meses, o buraco deixa-
do continua sem reparos”, conta. Segundo ele, moradores já reclamaram diversas vezes, mas nada foi resolvido. 
“Os carros precisam pegar a contramão para desviar do grande buraco”, afirmou. 

TURÍSTICO E SEM ACESSIBILIDADE 
O passeio do leitor Pedro Neto com o sobrinho pelo Dique do Tororó, em Salvador, terminou em decepção. 
“Levei ele no carrinho e fiquei abismado com as calçadas que não foram acabadas e não facilitavam a travessia”, 
reclama. Segundo Pedro, em alguns trechos, o mato já toma conta da área destinada ao pedestre. “Isso somente 
no trecho que andei, e são todos onde tem poste de energia”, completou. Imagine se não fosse cartão postal...

PODE ISSO, PREFEITURA?
Um leitor que preferiu não se identificar flagrou um carro da Prefeitura de 
Salvador estacionado em local proibido e causando prejuízos ao trânsito 
do Comércio no dia 22 de junho. “Na Av. Djalma Dutra. Engarrafamento 
imenso e o carro da Prefeitura atrapalhando”, relatou, indignado. 

Sugestões?

vocereporter@jornaldametropole.com.br
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FIESTA MUITO PERTO DO FIM 
Crise aperta, e Fiesta Bahia Hotel, no Itaigara, vai encerrar atividades; a principal questão é quando

A crise do setor turístico de 
Salvador não é novidade há bas-
tante tempo. O último levanta-
mento da Associação de Hotéis 
da Bahia mostrou que, em dois 
anos, 12 deles fecharam as por-
tas. E uma notícia agrava ainda 
mais o problema. Há 22 anos na 
capital, o Fiesta Bahia Hotel, um 
dos maiores da cidade, vai acabar. 

O Jornal da Metrópole apu-
rou que o encerramento das ati-
vidades já foi anunciado interna-
mente pelos diretores da empresa 
e aconteceria em agosto, mas foi 
adiado para novembro. Apesar de 
afirmar que a decisão ainda não 
é unânime entre os 12 sócios do 
empreendimento, o diretor-geral 
do Fiesta, Carlos Vicente Puglie-
se, explica que uma reunião na 
semana que vem irá dar o veredi-
to sobre o fechamento. “A ideia é 
essa mesmo, exatamente a infor-
mação que você tem: fechar em 
função dos inúmeros prejuízos”, 
esclarece.

Com 244 apartamentos e 14 
andares, o Fiesta amarga um 
prejuízo anual de R$ 3,6 milhões 
causados pela baixa procura e 
tenta cortar na própria carne 
para se manter de pé mais alguns 
meses. “Foram retirados até os 
mensageiros, que também atu-
avam como chofer. Os hóspedes 
estão reclamando bastante por 
conta disso”, contou um funcio-
nário que pediu anonimato.

12HOTÉIS

fecharam as portas em 
Salvador nos últimos 
dois anos

Cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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“Falam que serão 40 
demitidos por mês, 

até novembro”

Mesmo ressaltando que 
a escolha ainda não foi to-
mada, o diretor da unidade 
afirma que os esforços estão 
sendo concentrados para ga-
rantir o funcionamento até 
a alta estação — dando indí-
cios de que a principal pen-
dência seria decidir quando 
o fechamento irá acontecer. 

“É possível que a gente 
vá até o Carnaval, dia 28 de 
fevereiro. Essa ideia é pro-
posta por um sócio. A gente 
tem outros 11 que podem, 
por diversos motivos, tomar 
a decisão de não fechar. Mas 
a tendência é essa mesmo 
[de fechar]”, relata o diretor 
do Fiesta Bahia Hotel.

As acomodações não serão 
as únicas a serem extintas. O 
Fiesta Convention Center, des-
tinado à realização de eventos 
com três salões, um pavilhão 
de feiras, uma boate e um ter-
raço, também acabará. 

Já sem o Centro de Con-
venções — fechado em 2015 
para obras de revitalização e 

prometido para o fim do ano 
—, o turismo empresarial da 
cidade fica ainda mais desfal-
cado. “Já fiz todo um estudo 
de viabilidade. Não é viável 
para a gente manter o Con-
vention Center [sem o hotel]. 
Os custos são muito altos. 
Entraríamos em outra linha 
de prejuízo”, disse Pugliese.  

Com a atividade turística 
representando mais de 5,7% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) da Bahia, movimentan-
do cerca de R$ 8 bilhões e ga-
rantindo 950 mil empregos, o 
fechamento do Fiesta impacta 
diretamente na economia de 

Salvador, causando cerca de 
400 demissões entre funcioná-
rios diretos e indiretos. 

Além disso, o hotel finali-
zaria o contrato com 28 em-
presas que atuam como forne-
cedoras e outras sete na área 
de serviços terceirizados.

ADEUS TAMBÉM AO FIESTA 
CONVENTION CENTER

MAIS DE 400 DESEMPREGADOS

12SÓCIOS

compõem o conselho que 
vai definir o futuro do 
Hotel Fiesta na Bahia

O secretário de Cultura e 
Turismo de Salvador, Érico 
Mendonça, afirmou que soube 
da situação de um jeito bem in-
formal.  “Por acaso, soube hoje, 
por uma pessoa que me mandou 
e-mail, dizendo que tinha um 
grande hotel no Itaigara [en-
cerrando atividades]. Imagino 
que seja o Fiesta. Formalmente 
ainda não sei de nada”, afirmou. 

A associação Salvador Des-
tination e o Sindicato dos Tra-
balhadores em Hotéis, Bares, 
Restaurantes e similares (Sin-
dhotéis) também dizem desco-
nhecer oficialmente a situação.

PREFEITURA SOUBE POR “EMAIL DE UMA PESSOA”

Convention Center tende a fechar junto com o hotel. Salvador vai perder importante espaço

Cidade

“É POSSÍVEL QUE A GENTE FUNCIONE ATÉ O 
CARNAVAL”, AFIRMA DIRETOR DO FIESTA
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Pestana Convento do Carmo amarga média de ocupação fraca e pode fechar em breve O Hotel Atlântico, da família do ex-governador César Borges, está sofrendo com a crise

Cidade

Apesar de não confirmar o 
fechamento do Fiesta, Rober-
to Duran, diretor de Relações 
Institucionais do Salvador 
Destination, afirmou que até o 
fim de 2016, algumas unidades 
hoteleiras deixarão a cidade. 
“A totalidade dos hotéis está 
trabalhando no vermelho. Se 
uma empresa trabalha tirando 
do seu caixa, uma hora isso se 
estrangula. Pelo menos três 
hotéis temos a expectativa de 
que podem fechar”, adiantou. 

O Hotel Pestana é o exem-
plo mais emblemático desse 
processo iniciado em 2013 
com os primeiros impactos da 
recessão econômica e agra-

vado pela expectativa criada 
— e não concretizada — pela 
Copa do Mundo de 2014. 
Como legado do Mundial, os 
23 andares e 433 apartamen-
tos fecharam as portas em fe-
vereiro de 2016. 

E, assim como o turismo, 
pelo visto, o comprometimen-
to do Pestana com a Bahia 
também não anda em boa 
fase. Em março desse ano, go-
verno e Prefeitura afirmaram 
à Metrópole que esperavam 
o grupo português apresentar 
um projeto definitivo para o 
equipamento. 

Quatro meses se passaram 
e nada de projeto.

Outro a fechar as portas  
pode ser o Pestana Convento 
do Carmo. O gerente da unida-
de, Victor Veiga, negou o fecha-
mento, mas disse que somente 
o marketing do grupo pode falar 
sobre a situação financeira. O 
setor, porém, não se posicionou. 

Presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores em Hotéis, Bares, 
Restaurantes e similares (Sin-
dhotéis), José Ramos afirma que 
a baixa ocupação é fato. “Já há 
a pretensão de fechar há mui-
to tempo, porque a ocupação é 
muito pouca e na baixa estação 
não tem praticamente hóspede 
nenhum”, relatou.

OUTROS 3 DEVEM FECHAR  
ATÉ FIM DO ANO, PREVÊ SETOR

CONVENTO POR UM TRIZ
Apesar da aparente inércia 

do Grupo Pestana, o secretário 
de Turismo de Salvador, Érico 
Mendonça, garante que eles 
não desistiram da unidade do 
Rio Vermelho. “Estão na iden-
tificação de um parceiro do 
projeto novo. Ainda não iden-
tificaram quem seria. Mas eles 
não desistiram da proposta 
original”, explica o secretário. 

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a direção do Pesta-
na sequer respondeu aos ques-
tionamentos sobre o descum-
primento do prazo e futuro do 
empreendimento.

“PESTANA 
NÃO DESISTIU”

 “A totalidade dos hotéis está 
trabalhando no vermelho”

Roberto Duran, diretor da Salvador Destination

ATLÂNTICO PASSA POR DIFICULDADES
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 “Pelo tamanho da cidade, 
temos um índice de queimas 
muito baixo”

Bruno Barral, diretor de iluminação da Semop

TÁ PRECISANDO
CLAREAR Apesar de bom estado 

geral, iluminação de Sal-
vador tem pontos muito 
problemáticos; Semop cul-
pa vandalismo e árvores

Nesta semana, diversos 
ouvintes da Metrópole rela-
taram problemas de ilumina-
ção na cidade. Na Rua da Gra-
ça, por exemplo, quem anda 
pela calçada se aventura no 
escuro. O problema também 
afeta a Av. Euclides da Cunha, 
o Jardim dos Namorados e o 
Jardim de Alah. 

Segundo o diretor de ilumi-
nação da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop), 
Bruno Barral, por ser uma área 

muito arborizada, a iluminação 
acaba afetada pela vegetação. 
“O tratamento é estar sempre 
atento às podas das plantas, 
em contato com a Secretaria 
de Manutenção num trabalho 
contínuo. Nesse período de 
chuvas, algumas das luminárias 
acabam apagando”, falou.

Bruno diz manter fiscalização 
intensa para solucionar os pro-
blemas dos 170 mil pontos de luz 
da cidade. “Pelo tamanho da cida-
de, temos um índice de queimas 
muito baixo. Trocamos 800 ou 
1.000 lâmpadas por dia”, disse.

Região do Jardim dos Namorados, na Pituba, frequentemente é afetada por apagões totais ou parciais que colocam população em risco

Cidade

Para Barral, um dos maio-
res problemas da iluminação 
pública soteropolitana é um 
velho conhecido e bem pró-
ximo de quem mora por aqui: 
o vandalismo. Segundo ele, 
o roubo de fiação ocorre com 
grande frequência. 

Um dos locais que mais 
sofrem com esse problema é 

a região da Boca do Rio. “O 
meliante que rouba 30 ou 40 
cm de cabo deixa um trecho 
de 1 km apagado. Isso é di-
fícil de resolver de imediato. 
Muitas vezes, o vandalismo 
ocorre no quadro de medição, 
onde precisamos refazer toda 
a estrutura de disjuntores”, 
ressaltou o diretor.

ROUBO DE FIAÇÃO ATRAPALHA

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

margarida neide/agencia a tarde
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Cidade

CORREIOS: 
ALONGANDO DISTÂNCIAS

Foi-se o tempo em que o 
principal serviço de entre-
gas do país encurtava 
tempo e espaço entre as 
pessoas. Agora é só estresse

Não é de agora que os servi-
ços prestados pelos Correios vêm 
acumulando uma série de recla-
mações por parte dos usuários 
e perdendo a qualidade que por 
muitos anos foi referência. Seria a 
crise também batendo na porta? 

Em março, a empresa anun-
ciou medidas para economizar 
cerca de R$ 1,6 bilhão e sair do 
vermelho. Junto a isso, veio a no-
tícia do fechamento aos sábados 
de 685 das 700 agências próprias 
que funcionavam neste dia e, 
segundo a empresa, davam pre-
juízo. Ou seja: apenas 15 unida-

des dos Correios em todo o país 
abrem aos sábados. A medida, no 
entanto, não vale para as pouco 
mais de mil agências franquea-
das, que têm a opção de funcio-
nar ou não. Mas é inegável que as 
mudanças já causam piora consi-
derável na qualidade do serviço.

DOIS DIAS PARA ENVIAR
Mesmo nas unidades 

abertas aos sábados, a situa-
ção do cliente é difícil. O em-
presário Paulo Teixeira con-
ta que não conseguiu enviar 
uma encomenda. “Sábado 
passado, eu precisei enviar 

um Sedex. Cheguei no Cor-
reio Central, na Pituba, mas 
estava fechado. O atendente 
falou que eu poderia ir numa 
loja ali por perto enviar o Se-
dex, mas só seria triado na 
segunda”, reclamou.

15AGÊNCIAS

próprias do Correios, em 
todo o Brasil, funcionam 
aos sábados

Em agência franqueada, 
o que é postado sábado 
só é triado na segunda

Fotos Tácio Moreira
Texto Stephanie Suerdieck
stephanie.suerdieck@radiometropole.com.br
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Cidade

O ouvinte Gilmar Ro-
drigues está com uma en-
comenda há 13 dias reti-
da na unidade central dos 
Correios, na Pituba. À Me-
trópole, ele relata que, na 
agência, encontrou outros 
clientes reclamando de 
atrasos. “Estive ontem na 

Central, na Pituba, e tinha 
um pessoal muito revoltado. 
Gente com 30 dias de enco-
menda presa lá. Peguei mi-
nha senha e não resolvi meu 
problema. A encomenda está 
lá desde o dia 29 de junho e 
não consegui tirar. Não me 
dizem nada. Inclusive, liguei 

pro Serviço de Atendimento 
ao Cliente dos Correios e in-
formaram que eu tinha que 
aguardar”, lamenta.

Até o fechamento des-
ta matéria, a assessoria dos 
Correios na Bahia ainda não 
havia se pronunciado sobre 
os problemas.

Em março, os Correios in-
formaram que havia a possi-
bilidade de fundir agências e 
unidades próximas e realo-
car funcionários para dimi-
nuir os prejuízos. 

Foi o que aconteceu com 
o Centro de Tratamento de 
Cartas de Feira de Santana, 
extinto em abril. Os funcio-

nários foram transferidos 
para a unidade da Via Para-
fuso, na Região Metropolita-
na de Salvador. Os Correios 
alegaram que a extinção foi 
realizada para centralizar e 
otimizar as operações.

SAC OU AGÊNCIA, TUDO IGUAL: “NÃO ME DIZEM NADA”

FUSÕES E TRANSFERÊNCIAS“TIVE QUE DESPACHAR COMO ENCOMENDA NA TAM”
O empresário conta que, 

mesmo tentando outros ser-
viços propagandeados pelos 
Correios, recebeu a mesma 
resposta. 

“Eu falei: ‘Nem Sedex 10?’ 
O atendente: ‘De jeito ne-
nhum’. Eu: ‘E se eu for no ae-
roporto?’. E ele respondeu que 
seria seria a mesma coisa. Eu 

iria até o aeroporto, postaria, 
mas eles só pegariam pra tra-
balhar o produto na segunda-
-feira e só chegaria na terça. E 
eu precisava da encomenda na 
segunda cedo em São Paulo, 
no meu fornecedor. Tive que 
correr com meu carro no aero-
porto, no Terminal de Cargas, 
e despachei como encomenda 

pela TAM. Minha vida toda eu 
enviei Sedex no sábado e nun-
ca teve isso”, contou Paulo.

Antes orgulho do brasileiro, serviço do Sedex hoje é tudo, menos confiável na tarefa de entregar encomendas de maneira rápida e eficiente Funcionários não têm culpa do serviço ruim dos Correios, que corta custos e qualidade 

CORREIOS SÃO ODIADOS NO SITE ‘RECLAME AQUI’
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Representantes 
de nove agências 

estiveram no encontro

UM OLHAR PARA ALÉM DA CRISE
Executivos de agências de publicidade da Bahia estiveram na Metrópole para discutir a realidade do mercado

Na última quarta-feira (13), 
a Metrópole foi palco de um 
importante encontro entre  Má-
rio Kertész e importantes agên-
cias de publicidade de Salvador. 

Executivos da Bahia Co-
municação, Engenho Novo, 

Ideia3, Leiaute, Morya, Ob-
jectiva, Propeg, Rocha e SLA 
conversaram com MK sobre 
a realidade do mercado pu-
blicitário e de grupos de co-
municação em meio à crise 
econômica que abalou o Bra-

sil nos últimos anos. 
Além disso, Mário apre-

sentou o novo vídeo institu-
cional da Rádio Metrópole 
e os projetos do grupo para o 
segundo semestre de 2016 e 
para 2017.

Especial
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Inscrições abertas para a 
segunda turma da Escola 
Metrópole de Comunicação. 
É hora de investir na carreira e 
mergulhar na prática do 
jornalismo.

Sua chance de aprender 
ccom quem sabe fazer. 

Inscrições abertas
www.escolametropole.com.br

8 a 13
de agosto
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Um dos políticos mais im-
portantes do país e símbolo de 
resistência contra a Ditadura 
Militar, o ex-deputado federal, 
ex-presidente da Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) e 
dirigente nacional do PCdoB, 
Haroldo Lima, deu uma verda-
deira lição de história ao con-
tar sua trajetória política em 
entrevista a Mário Kertész na 
última  terça-feira (12). 

De volta à Bahia para coor-
denar a pré-campanha da de-
putada federal Alice Portugal 
(PCdoB) à prefeitura de Salva-
dor, Lima falou sobre o quebra-
-quebra de ônibus em 1981, na 
administração de MK, além de 
contar que quase foi morto du-
rante o Regime Militar. 

Na conversa com MK, 
Haroldo Lima voltou a as-
sumir a liderança do que-
bra-quebra que aconteceu 
por causa do aumento no 
valor da tarifa de ônibus em 
Salvador, na gestão de Má-
rio Kertész, em 1981. 

“Teria um aumento de 
60% na passagem, e aí fo-
camos nisso. As coisas con-

vergiram e a gente criou um 
clima de animosidade na 
população. Eu que liderei 
o processo. O movimento 
contra a carestia tomava a 
cidade, aí converge na luta 
contra o aumento da tarifa”, 
afirmou Lima, que também 
ressaltou a importância da 
médica e ex-vereadora Jane 
Vasconcelos no episódio. 

Sobre sua trajetória polí-
tica, Lima recordou o tempo 
em que foi preso, durante o 
Regime Militar. 

“A primeira fase da pri-
são era a tortura, correndo 
risco de ser morto. Eu quase 
morro uma vez, porque me 
deram uma pancada forte 
no coração. A segunda fase 
da prisão era a solitária. A 
gente ficava nu num cubí-
culo. Depois vem a fase do 
xadrez, com várias pessoas, 
e por fim a fase do presídio. 
Fui condenado a dez anos de 
cadeia pela Justiça Militar 
e fui solto na anistia”, lem-
brou o político.

QUEBRA-QUEBRA EM 1981 “RISCO DE SER 
MORTO” NA DITADURA

Em 1985, Haroldo e MK caminharam juntos em apoio a Mário para prefeito

Foto Milene Rios

Entrevista

“EU QUE LIDEREI O PROCESSO DO 
QUEBRA-QUEBRA DE ÔNIBUS”

Haroldo lembrou do episódio que 
mobilizou a cidade em 1981 e pre-
cedeu o rompimento entre Mário 
Kertész e o então governador An-
tonio Carlos Magalhães 

Haroldo Lima, dirigente do PCdoB

“As coisas convergiram, 
e a gente criou um clima 

de animosidade”
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O líder do PT na Câma-
ra dos Deputados, Afonso 
Florence, foi entrevistado 
por José Eduardo, na Rádio 
Metrópole, na manhã desta 
quarta-feira (13), e voltou a 
falar sobre a eleição para pre-
feito de Salvador este ano.

Diante da indefinição da 
oposição sobre quem deve 
ser apoiado na disputa contra 
o prefeito ACM Neto (DEM), 
Florence foi questionado so-
bre uma certa “fraqueza” do 
PT e não deixou de alfinetar 

o democrata. 
“O PT está construindo 

a unidade. A maior parte do 
eleitorado de Salvador não é 
a favor do golpe, da traição 
contra Dilma. O prefeito e 
seu partido [o Democratas] 
são do time dos traidores, do 
golpe. O PT está trabalhan-
do para unir a oposição. Se 
o PCdoB tem uma candida-
tura legítima e não se retira, 
o PT não vai dividir a oposi-
ção. Vai cogitar a hipótese de 
apoiá-la”, afirmou.

“O MAIOR PREFEITO DE SALVADOR É O GOVERNADOR”
Líder do PT na Câmara dos Deputados provocou ACM Neto em entrevista à Rádio Metrópole na quarta (13)

Afonso Florence, deputado federal

Classificando a adminis-
tração de Neto como “almo-
fadinha”, Florence exaltou 
o governador Rui Costa (PT) 
— reforçando a ideia de riva-
lidade entre os gestores. 

“O maior prefeito da cidade 
de Salvador é o governador do 
estado. Esse governo [de Neto] 
é um governo almofadinha. O 

que eles têm são placas deles 
em obras do governo do esta-
do. As pesquisas dizem que a 
população pensa que as obras 
do governo do estado são da 
Prefeitura. Eles fizeram uma 
maquiagenzinha na Barra. 
Uma obra boa pra cidade, mas 
insuficiente. Maquiagem é 
boa, mas não basta”, criticou.

PREFEITURA “ALMOFADINHA”

Também falando a José 
Eduardo, na Metrópole, na 
manhã desta quarta (13), o 
deputado federal José Carlos 
Aleluia (DEM) rebateu as de-
clarações de Florence.

Para Aleluia, a oposição 
está na verdade demonstran-
do preocupação com o fa-
voritismo de Neto. “Foi uma 
despropositada agressão, des-

necessária e deselegante. [A 
declaração de Afonso Floren-
ce] Mostra um certo ressenti-
mento do PT, por ver o prefeito 
apresentando resultados tão 
positivos na cidade. Na lingua-
gem popular, eu poderia dizer 
que isso é dor de cotovelo”, 
concluiu o correligionário de 
Neto e ex-secretário de Mobi-
lidade da Prefeitura.

“ISSO É DOR DE COTOVELO”
Ex-secretário de Mobilidade rebateu críticas de Florence a Neto

José Carlos Aleluia, deputado federal

zeca ribeiro/camara dos deputados

alex ferreira/camara dos deputados
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UFBA EM RITMO DE COMEMORAÇÃO
Com palestras, apresentações e um congresso, calendário especial celebra os 70 anos da instituição

Os 70 anos da Universidade Fe-
deral da Bahia (Ufba) estão sendo 
comemorados com eventos à al-
tura da magnitude da instituição. 
De acordo com o reitor da univer-
sidade, João Carlos Salles, ao todo, 
serão 120 intervenções artísticas 
e o ponto alto será o congresso 
realizado a partir desta quinta 
(14) até o domingo (17). “Traba-
lhos de pesquisas apresentados e 
ações afirmativas vamos recolher 
do Congresso, que é uma grande 
audiência pública para a univer-
sidade pensar seu destino. Vamos 
traçar os rumos da Ufba”, disse.

Em conversa com Mário 
Kertész na segunda-feira (11), 
Salles explicou a divisão das 
mesas em temas. “São mais de 
90 salas simultâneas apresen-
tando trabalhos”, disse.

Miguez mostrou otimismo com o congresso que celebra os 70 anos da universidade

Bahia

Para o vice-reitor, Pau-
lo Miguez, a expectativa da 
organização é a melhor pos-
sível. “Que esse conjunto de 
discussões possa apontar os 
melhores caminhos para a 
continuidade do crescimen-
to da Ufba”, afirmou. O ca-
lendário completo do evento 
pode ser encontrado no site 
da universidade.

“APONTAR 
CAMINHOS”

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

dario guimaraes/metropress
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Teatro Castro Alves vai receber uma conferência comandada pela filósofa Marilena Chauí 

Crise abalou a universidade, mas reitor garante que a situação é melhor do que em 2015 

Bahia

O reitor da Ufba ressaltou 
que a instituição se caracteri-
za pela excelência da pesquisa 
e comemorou o calendário de 
atividades diversificado.  

“Vamos começar no TCA 
[Teatro Castro Alves] com 
uma conferência de Marilena 
Chauí com autoridades im-
portantes. Fizemos semana 
passada uma aula inaugural 
homenageando pessoas com 
mais de 70 anos. A Ufba é o lu-
gar onde florescemos, o apo-
geu da nossa vida acadêmica. 
A universidade está mais di-
versa, mais rica”, explicou. 

Apesar do corte de custo 
em 20% que é executado pela 
universidade por conta da cri-
se financeira instaurada desde 
2015, a reitoria destacou que 
houve melhora na situação fi-
nanceira da Ufba. 

“Fizemos uma maratona 
para conseguir dinheiro em 
2016. No começo de 2015, 
tínhamos R$ 2,6 milhões em 
dívidas. Hoje temos uma situ-
ação melhor. Estamos lutan-
do para que não falte dinheiro 
no final do ano. Regulariza-
mos a situação. Estive com o 
ministro da Educação, fomos 

bem recebidos, levamos o 
pleito da nossa crise finan-
ceira. A Ufba é um espaço de 
resistência e democracia que 
procura o conhecimento e a 
inclusão”, pontuou.      

CALENDÁRIO 
DIVERSO 

APESAR DAS DÍVIDAS, 
SITUAÇÃO  MELHOROU

Ressaltando o apoio dado 
a instituição por meio da Rá-
dio Metrópole, Salles ofe-
receu, brincando, o título de 
pró-reitor a Mário Kertész, 
que está prestes a completar 
50 anos de formado pela Uni-
versidade Federal da Bahia.

“Temos 7 pró-reitores e 
um oitavo pró-reitor, que eu 
considero, que é Mário Ker-
tész, que tem ajudado bas-
tante. Parte do sucesso des-
se congresso nós devemos a 
você”, afirmou. 

SALLES: MÁRIO KERTÉSZ ‘8º PRÓ-REITOR’

Salles valorizou o empenho da Metrópole na busca pela reconstrução da Ufba em sua gestão

20 %

é o corte de custo 
praticado pela Ufba para 
ajudar a conter a crise 

manuela cavadas/metropress
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Reconhecimento
é bom, mas valor ização

é ainda melhor.

Servidor, faça a sua
inscrição até 31 de julho

e participe.

Prêmio
Servidor
Cidadão

Prêmio
de Boas
Práticas

Mais informações:
www.portaldoservidor.ba.gov.br 

(71) 3115-3086 / 3115-3078
valorizacaodoservidor@saeb.ba.gov.br 

Se você é servidor público estadual e faz 
a diferença em seu ambiente de trabalho, ou na 
sua comunidade, não perca essa oportunidade. 
Acesse o Portal do Servidor, inscreva-se e 
participe, esse ano são R$ 74 mil em prêmios.


